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OBJETIVO

O principal objetivo deste projeto era realizar um estudo exploratório sobre a apropriação do pensamento político e social de Antonio Gramsci nos Estudos Culturais e, particularmente, das

noções de hegemonia, de intelectual e de resistência cultural. Os Quaderni del Carcere forneceram um conjunto de conceitos e idéias que guiaram diversos intelectuais a adaptá-los para os

Estudos, cujo projeto teórico assume um importante caráter político na medida em que procura resgatar para a esquerda uma concepção da cultura, responsável por dar sentido à realidade,

compreendendo os fenômenos culturais como expressões da sociedade e como um conjunto de práticas sociais interligadas que moldam a história.

DISCUSSÕES E RESULTADOS

Através de uma leitura filológica dos Quaderni del Cárcere, de Antonio Gramsci, que forneceram um conjunto de conceitos e idéias

que guiaram diversos intelectuais a adaptá-los para os Estudos Culturais, bem como identificar as formas de tradução do pensamento

gramsciano no interior dos Estados Culturais e individualizar a contribuição específica dos Estudos Culturais para a compreensão dos

processos de constituição da hegemonia por meio da cultura, o projeto teórico desses estudos assumia um importante caráter político na

medida em que procurava resgatar para a esquerda uma concepção da cultura, responsável por dar sentido à realidade.

Desse modo, compreenderam os fenômenos culturais como expressões da sociedade, ou seja, como um conjunto de práticas sociais

interligadas que moldam a história. Dentre os principais nomes desse campo de estudo é preciso destacar Raymond Williams (que

aponta a necessidade de decifrar a cultura em relação aos modos de produção), Stuart Hall (que considera o conceito de hegemonia

como um processo de “coordenação” entre os interesses de um grupo dominante e os interesses dos demais grupos sociais e o Estado) e

Edward Said (que persiste nas idéias de que os homens como intelectuais mediadores devem obter papel público na sociedade e agir

com base nos princípios universais, como a liberdade e justiça).

Através dessa pesquisa, cheguei à conclusão que as orientações teóricas apresentadas se posicionam mais de uma maneira harmônica,

do que antagônica, às reflexões e aos problemas analisados na obra carcerária do marxista italiano. Vale ressaltar ainda que é inegável a

referência à Gramsci nos Estudos Culturais através da investigação realizada na pesquisa. Entretanto, isso não significa necessariamente

em uma apropriação rigorosa do conceito de Gramsci, já que há diferentes acepções para o conceito de hegemonia, em especial com

foco para os meios de comunicação e para a indústria cultural, características típicas dos Estudos, e não do pensamento gramsciano.

METODOLOGIA

A pesquisa apresenta um método assentado nos pressupostos metateóricos, tais como o contexto no qual o

pensamento de Antonio Gramsci adquire significado, bem como é produzido e/ou reelaborado, a fim de

definir de modo mais preciso as técnicas de investigação, que serão mobilizadas de acordo com a realização

do projeto.

A incorporação dos estudos da área de pensamento político realizados no Brasil a rica metodologia genético-

diacrônica que tem caracterizado recentes pesquisas na Itália, tem se empenhado em uma “contextualização

eficaz” do pensamento político, capaz de permitir uma reconstrução rigorosa do percurso da formulação

conceitual ao longo dos textos e uma compreensão destes como momento constitutivo do próprio momento

histórico no qual foram produzidos ou apropriados.
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